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A certa altura do sétimo capítulo do ro-
mance Maurice, de E.M. Forster, há uma
passagem em que, durante a tradução
oral de um texto grego antigo, o protago-
nista homônimo ao título (um estudante
de Cambridge em uma Inglaterra recém-
saída da Era Vitoriana) escuta a seguinte
advertência do seu professor: “Omita (o
trecho em questão): faz referência ao in-
dizível vício grego”.

Considerando o fato de que esse “vício”
a que se refere a personagem faça alusão à
representação literária de afetos homosse-
xuais na Antiguidade e, tendo em vista
que o romance foi escrito 18 anos após a
condenação de Oscar Wilde por sodomia
(mas só publicado mais de 50 anos depois),
é possível intuir, a partir disso, o completo
truncamento de informações com que os
costumes sexuais dos antigos gregos e ro-
manos têm sido objeto de debates nos cír-
culos sociais contemporâneos.

A antologia Por que calar nossos amo-
res? Poesia homoerótica latina vem preen-
cher essa lacuna de incompreensão, ali-
nhando a erudição dos estudos filológicos

(por definição, atentos às relações entre o
contexto histórico e os diversos matizes
dos textos) com a acessibilidade necessá-
ria para alcançar leitores que se encon-
tram fora da especialização universitária.

Os tradutores (muitos deles também
poetas, como Raimundo Carvalho e Gui-
lherme Gontijo Flores) se mantiveram
alertas à beleza e sonoridade dos poemas,
criando as possibilidades formais para
que a poesia homoerótica latina soasse
bem nos dias de hoje. O fato de as tradu-
ções serem obras de poetas é garantia de
que uma das preocupações do livro é as-
segurar que esses poemas, que contam
milhares de anos de distância de nós, che-
guem-nos como produtos estéticos dig-
nos de ser consumidos por nosso paladar
moderno.

Mas a obra vai além da preocupação
artística, e atravessa, em ordem cronoló-
gica, diversas gerações de poetas. Cada
poema que compõe a belíssima edição bi-
língue é acompanhado pelo seu equiva-
lente em latim e pelos comentários escla-
recedores de cada tradutor. Os temas va-
riam, indo desde “o desenvolvimento do
desejo amoroso entre os homens” (Tito
Lucrécio Caro) até a história de um amor
não correspondido entre um pastor e o

jovem escravo de seu amigo (Virgílio),
passando pelos epigramas erótico-incen-
diários de Pórcio Licino. Desse modo, poe-
tas mais conhecidos, como Catulo, Horá-
cio, Ovídio e o já citado Virgílio, om-
breiam espaço com autores menos co-
nhecidos, com nomes estrambólicos de
gladiadores, como Sexto Propércio.

E para além da qualidade literária e his-
tórica da antologia, dois aspectos gerais re-
forçam a importância do lançamento. O
primeiro é sustentado por Raimundo Car-
valho, em sua orelha ao livro: a constata-
ção de que os poemas coligidos tratam
unicamente do erotismo, sem o recorte
específico “homo” ou “hétero”, uma vez
que, tanto para o romano antigo quanto
para seu modelo literário grego, essa divi-
são era tanto epistemologicamente sem
sentido quanto de efeito ineficaz sobre a
estrutura social romana da época.

O segundo é explicado na apresentação
do livro por Guilherme Gontijo Flores: a
ressalva de que as chaves de análise da se-
leção (incluindo aí a divisão supracitada)
servem apenas para situar os poemas pa-
ra seus leitores atuais, uma vez que a ideia
de “homossexual como indivíduo que se
identifica subjetivamente de acordo com
a vida afetiva não aparece nos textos anti-

gos”. Em outras palavras, o que definia so-
cialmente o cidadão de Roma não eram
suas preferências sexuais, mas o fato de
ser ou não um homem livre.

O livro celebra ainda o encontro de
duas civilizações, a grega e a romana, uma
vez que o parâmetro literário dos poetas
romanos elencados se encontrava na Gré-
cia; e, nas entrelinhas, comemora o ato da
leitura como único capaz de cumprir, his-
toricamente, o conhecimento entre cul-
turas distintas e seu correlato papel hu-
manista e civilizatório.

Em um tempo cada vez mais sombrio,
no qual a onda conservadora projeta uma
grotesca sombra sobre direitos (já con-
quistados e ainda por conquistar) de gru-
pos opostos à construção heteronormati-
va, a edição de Por que calar nossos amo-
res? Poesia homoerótica latina é mais que
importante. É necessária.
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